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			A humildade é o melhor caminho
para conquistar corações.
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Prefácio


			É um privilégio e uma responsabilidade escrever a apresentação do livro “Educar e Construir - Irmãs Franciscanas da Sagrada Família de Maria nas Colônias Orleans, Murici e D. Pedro II/PR (1906-1938)”, de autoria de Roseli Teresinha Bortolan Grybosi e de Alboni Marisa Dudeque Pianovski Vieira. Um privilégio por poder apresentar um trabalho meticuloso, resultado de uma pesquisa realizada com cuidado e dedicação. Talvez, a honra deste convite se deva ao meu prolongado contato com a cultura polonesa, que perpassa o tema investigado neste livro.


			Ao utilizar as palavras meticuloso, dedicação e cuidado para caracterizar tanto a pesquisa realizada como o seu resultado, as escolhi por julgar que são as que melhor permitem descrever o livro que o leitor tem em suas mãos. À primeira vista, o objeto estudado parece ser um tema particular e isolado: a atuação das Irmãs Franciscanas da Sagrada Família de Maria nas Colônias Orleans, Murici e D. Pedro II, durante os anos de 1906 a 1938, como aplicação do propósito maior da ordem: educare et construre. Entretanto, quando se avança na leitura do livro, se percebe como a forma de abordá-lo insere-se em um contexto amplo e de grande relevância histórica. 


			Em seus dois primeiros capítulos, as autoras desenvolvem de forma meticulosa um conjunto de determinações históricas e teóricas que permitirá a compreensão da rica e variada atividade desenvolvida pelas Irmãs Franciscanas junto aos imigrantes de origem polonesa. 


			O primeiro capítulo “Francisco de Assis, Zygmunt S. Felinski e a Congregação das Irmãs Franciscanas da Sagrada Família de Maria” está dedicado, antes de tudo, à reconstrução da vida de Zygmunt Szczesny Felinski e da criação e história da Congregação. Entretanto, o capítulo se inicia com um recuo à História da Igreja no período medieval e à personagem de Francisco de Assis e ao espírito franciscano, o que se justifica pelo fato de Zygmunt Felinski ter sido um herdeiro desse espírito no século XIX. A biografia do fundador da ordem é realizada em estreita relação com a história da Polônia do século XIX, marcada pelas sucessivas partilhas (Rozbiór) iniciadas no final do século XVIII, e nos mostra como o seu destino pessoal se entrecruza com a história polonesa: seus estudos, a sua grande amizade com Juliusz Slowacki, grande poeta romântico polonês, cuja morte prematura após a derrota da Primavera dos Povos, marcou Felinski profundamente. São abordados, sucessivamente, a sua escolha pelo sacerdócio, sua vida sacerdotal, a criação da ordem, o seu desterro na Rússia tzarista após a derrota da Insurreição Polonesa de Janeiro de 1863, a sua liberação do desterro e o final da sua vida no então Império Austro-Húngaro.  Por fim, concluem o capítulo com uma história da Congregação. 


			De forma igualmente meticulosa, o segundo capítulo, “Imigração Polonesa para o Brasil e o Trabalho das Irmãs Franciscanas nas Colônias Orleans, Murici e D. Pedro II” traça um panorama da imigração polonesa no Brasil e no Paraná, relacionando-a com a história da Polônia a partir da segunda metade do século XIX, em especial as condições de vida materiais, culturais e religiosas posteriores às sucessivas partilhas. São, sucessivamente, analisadas, em seus diferentes aspectos, a história das três colônias de imigrantes poloneses, que constituem o objeto da pesquisa: as Colônias Orleans, Murici e D. Pedro II. Na sequência é tratada a história da Congregação no Brasil e a vinda das irmãs polonesas para o trabalho junto aos imigrantes. Este segundo capítulo se conclui com uma análise da educação e da instrução nas colônias polonesas.


			Após estes dois capítulos que reconstroem uma rede de referências históricas e teóricas, o terceiro capítulo, “A presença das Irmãs Franciscanas da Sagrada Família de Maria no Cotidiano dos Poloneses de Orleans, Murici e D. Pedro II (1906-1938)” se concentra na atividade desenvolvida pelas irmãs nas três Colônias, ou seja, o objeto do livro propriamente dito. É aqui que se vê plenamente, além do seu caráter meticuloso, o cuidado e a dedicação com a qual foi realizada a pesquisa. Tem-se a impressão que representa, também, uma homenagem à dedicação e ao cuidado com que as irmãs desenvolveram suas diversas atividades em tão diferentes e difíceis condições. Para essa reconstrução, as autoras lançam mão de diferentes recursos historiográficos: a análise documental, assim como entrevistas com Irmãs da Congregação e antigos moradores das colônias que tiveram um conhecimento direto (é importante salientar a importância deste detalhe) ou por meio de lembranças familiares do trabalho das religiosas. 


			O resultado deste trabalho de pesquisa documental e de entrevistas é verdadeiramente singular: as autoras conseguem um conjunto de informações sobre a chegada das Irmãs da Polônia, onde passaram a morar e que atividades desenvolveram. Uma atenção particular é dada ao trabalho educacional, às características e orientações do ensino nas escolas para imigrantes poloneses. Esta particular atenção à educação não se deve apenas às características originais do trabalho, mas, antes de tudo, como observam as autoras, além da educação ser “uma das principais áreas de atuação das Irmãs”, era também um dos principais objetivos da Congregação e do ideário de seu fundador Zygmunt Felinski (p. 121). Entretanto, a preocupação com o trabalho educativo não se reduz, apenas, ao seu aspecto formal, mas igualmente à dimensão informal de aprendizado para a vida cotidiana, o qual era, em realidade o objetivo maior da atividade das Irmãs na Colônia: “a educação para a vida dos colonos” (p. 140). E, neste sentido, é particularmente revelador um dos últimos subcapítulos do livro (3.5. Acontecimentos do Cotidiano envolvendo Religiosas e Moradores) que narra episódios da vida cotidiana envolvendo as Irmãs e os colonos, e que bem expressam aquela dedicação e cuidado aos quais nos referimos. 


			Foram estas, entre outras, as razões que me levaram a aceitar o honroso convite para escrever a apresentação deste livro e, desta maneira, poder recomendar este trabalho, repito ainda uma vez, resultado de uma meticulosa pesquisa, dedicação e cuidado.


			Curitiba, 21 de fevereiro de 2019.


			Pedro Leão da Costa Neto


			Doutor em Ciências Humanas
e professor do PPGE da Universidade Tuiuti do Paraná
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INTRODUÇÃO


			A Europa ocidental e medieval foi, segundo o historiador Jacques Le Goff1, o tempo da sociedade de três corpos: clero, nobreza e servos. Os clérigos rezavam por todos, os nobres protegiam a Igreja, e o povo e os servos, que nada possuíam, trabalhavam para sustentar todos. Assim, “A casa de Deus, que cremos ser uma, está, pois, dividida”2.


			Nesse período, a distância entre ricos e pobres ficou cada vez maior. As consequências foram pessoas pobres e doentes, fome e guerras. É quando surgem também as Ordens Mendicantes, o que representou uma ruptura na tradição monástica: “[…] do monaquismo tradicional conservam apenas o espírito da caridade, penitência e humildade e a prática de um tipo de vida comunitário. [...] Corresponde da forma mais adequada possível às novas necessidades nascidas da evolução material e mental das sociedades ocidentais”3. As Ordens Mendicantes viram a pobreza com outros olhos e, nesse sentido, evitaram uma segregação que poderia ter sido ainda maior.


			Foi em meio a esse contexto medieval que nasceu Francisco de Assis, ou Francesco Bernardone, no final de 1181, ou começo de 1182, na cidade de Assis. Assim, começa a história de Francisco de Assis e seus seguidores e, também, do franciscanismo4. 


			Francisco de Assis foi, para Le Goff, um dos personagens mais impressionantes da Idade Média:


			Amigo da simplicidade em seus escritos como em sua vida e em seu ideal, voluntariamente ignorante das sutilezas escolásticas, não embrulhava seu pensamento e suas efusões literárias num vocabulário ou num estilo eruditos ou obscuros, que exigissem um grande esforço de elucidação ou de interpretação5.


			E ainda, “Santo de um novo gênero, segundo o qual a santidade se manifesta menos por milagres - entretanto numerosos - e pela exibição de virtudes - entretanto excepcionais e brilhantes - do que pela linha geral de uma vida totalmente exemplar”6.


			Entre os séculos XIII e XIX, ordens e congregações franciscanas surgiram com base na mensagem de Francisco de Assis. Muitas pessoas viveram o espírito franciscano em seu cotidiano e se tornaram santas também. 


			No final do século XVIII e início do século XIX, os europeus já não viviam no período medieval e autossuficiente. Era, agora, o período das grandes revoluções, tanto sociais quanto industriais. O continente europeu passava por várias transformações decorrentes do crescimento demográfico, da concentração de terras nas mãos de poucos proprietários, da concorrência dos produtos agrícolas no mercado interno, do endividamento dos pequenos proprietários rurais, do aumento dos impostos, das perseguições políticas em alguns países, da mecanização da agricultura, do avanço tecnológico das indústrias e do desemprego7. 


			Ao mesmo tempo, os poloneses passaram por inúmeras invasões e guerras. Destacam-se o Dilúvio (século XVII) e as três Partilhas da Polônia (século XVIII). O Potop Szwedzki (Dilúvio Sueco) aconteceu entre 1655 e 1660, quando os suecos invadiram o território polonês, devastando-o. Foram cinco anos de guerras8. Jadwiszczak explicou como ficou o território polonês após as partilhas:


			Os tratados de ocupação dos anos de 1772, 1793 e 1795 dividiram a República da Polônia de uma maneira muito desigual. A Rússia ficou com 62% do território e 45% da população. A Prússia apoderou-se de 20% do território e 23% da população. [...] A Áustria ficou com 18% do território e 32% da população9. 


			De acordo com os tratados de partilha, a Rússia ficou com a maior parte do território polonês, se comparado com as partes da Prússia e Áustria, no entanto eram as terras menos desenvolvidas localizadas a leste, era uma região pouco habitada pelo elemento polonês. Por sua vez, a Prússia apoderou-se de terras mais desenvolvidas economicamente, cuja população polonesa estava distribuída de forma homogênea, e abrangiam as terras de Hohenzollern, o qual oferecia poder sobre o estuário de Wisla. Já a Áustria ficou com as terras mais férteis e densamente habitadas, local denominado distrito de Malopolska10. 


			É nesse período histórico que nasce, em 1º de novembro de 1822, em Wojutyn, hoje território da Ucrânia, aquele que viria a ser o fundador da Congregação das Irmãs Franciscanas da Sagrada Família de Maria: Zigmunt Szczesny Felinski. Franciscano de coração, conhecido como Irmão Antônio, era seguidor da virtude e da pobreza, da Terceira Ordem de São Francisco de Assis.


			Felinski “teve uma infância muito feliz, seus pais eram pessoas cultas e comprometidas com questões sociais e políticas de sua Pátria, eram [...] cristãos honestos, forjando nos filhos os valores perenes e partilhando com eles harmonia, solidariedade, amor e muita paz”11.


			Formou-se em Matemática na Universidade de Moscou, e em Humanística na Sorbonne de Paris e no Collège de France.12 Escolheu como lema de vida: “[…] ser polonês é viver com Deus e com nobreza”. Participou do levante da Grã-Polônia (1848). Em 1851 entrou para o seminário em Zytomierz e prosseguiu seus estudos na Academia Eclesiástica em São Petersburgo, na qual recebeu a ordenação sacerdotal em 1855. No mesmo ano, começou a trabalhar como professor universitário de Matemática e Latim nas escolas dominicanas. Quando ocorreu o Levante de Janeiro de 1863, cuja finalidade era libertar o povo polonês do domínio invasor, Felinski participou ativamente orientando a população no sentido de evitar derramamento de sangue, e por conta dessa atitude acabou tornando-se um incômodo para os invasores na Polônia. Foi levado para o desterro na Rússia por 20 anos, período no qual escreveu muitas cartas, versos e poemas. Quando retornou, continuou seu trabalho como religioso na Galícia, arquidiocese de Lwów, região que estava sob o domínio austríaco. Não lhe foi concedido o direito de voltar para Varsóvia13.


			Zygmunt Szczesny Felinski sempre manifestou preocupação no sentido de que ele próprio, as pessoas e a sociedade, de modo geral, deveriam ter acesso ao conhecimento e à educação para fazer escolhas com sapiência e adotar postura conveniente. Preocupava-se também com o sofrimento físico e moral do povo, principalmente o polonês, em virtude do domínio russo, austríaco e prussiano.


			Foi em 1857, dois anos após ser ordenado sacerdote, que Felinski fundou a Congregação das Irmãs Franciscanas da Sagrada Família de Maria em Petersburgo, capital do Império Russo, na tentativa de ajudar o povo polonês e as pessoas de outras etnias. Segundo os estudos de Fracek14, o trabalho das irmãs dessa congregação sempre esteve relacionado à instrução, às crianças, aos idosos, aos doentes e a todos que precisavam de algum tipo de ajuda que estivesse ao alcance das religiosas. Suas atividades estenderam-se para a Polônia e a outros países europeus, fundando centros educacionais, asilos e hospitais. Segundo a mesma autora, “a necessidade de dar atenção ao imigrante polonês no Brasil mostrou outra direção para as irmãs. Em 1906, [...] a convite dos padres poloneses no longínquo Brasil, as irmãs se encaminharam para esta nova missão”15. Aqui chegando, as irmãs começaram seu trabalho educacional e religioso nas colônias polonesas de Orleans, Murici e D. Pedro II, no estado do Paraná.


			De acordo com Oliveira, as Irmãs Franciscanas da Sagrada Família de Maria caracterizam-se, tanto no passado como no presente, “por seu espírito de fé, sua confiança na Divina Providência, por sua fidelidade ao Evangelho, pela vivência dos conselhos evangélicos de obediência, castidade e pobreza, por sua simplicidade e humildade, à imitação da Sagrada Família de Nazaré, com espírito franciscano”16.


			Desde o nascimento da congregação até os dias atuais, é nessa perspectiva que as religiosas da Sagrada Família vêm desenvolvendo o seu trabalho, muitas vezes longe de sua família, de sua pátria e, em favor do povo, seguindo os preceitos de seu fundador. Dedicam amor especial ao espírito de acolhida, diálogo, delicadeza, atenção e compreensão para com as pessoas com quem trabalham e convivem17. Entre os anos de 2006, 2007 e 2008, comemorou-se o centenário da chegada das irmãs franciscanas às colônias brasileiras de Orleans, Murici e D. Pedro II e, em 2007, comemorou-se também o aniversário de 150 anos da Congregação das Irmãs Franciscanas da Sagrada Família de Maria18. 


			Educare et construre19 foi o propósito da Congregação Franciscana da Sagrada Família de Maria desde o início de sua existência. Zygmunt Szczesny Felinski, seu fundador, sublinhava a importância de acolher a todos que necessitassem de ajuda e proporcionar a eles não só o auxílio físico, mas também espiritual e intelectual. O propósito educare et construre foi sintetizado em slogan da congregação pela Ir. Edites Bet, quando fundou a Faculdade Sagrada Família, e desde então se estendeu para todas as escolas particulares da rede Sagrada Família. 


			Portanto, dado esse contexto, neste livro estudamos o trabalho das religiosas da Congregação das Irmãs Franciscanas da Sagrada Família de Maria nas Colônias Orleans, Murici e D. Pedro II, no Paraná. O recorte temporal se dá entre 1906 e 1938, da chegada das irmãs ao Brasil, até o decreto de nacionalização no governo de Getúlio Vargas. O recorte espacial gira em torno dessas três primeiras colônias de poloneses, nas quais as Irmãs Franciscanas da Sagrada Família de Maria trabalharam quando chegaram ao Brasil.


			Justifica-se a pesquisa, considerando-se diversos fatores: Zygmunt Szczesny Felinski foi professor, preocupava-se com o nível de instrução de todas as pessoas, inclusive das religiosas que faziam parte da Congregação Sagrada Família de Maria; fundou escolas, asilos e orfanatos na Polônia e arredores; e o propósito de seu trabalho sempre foi “educar e construir”, o que esteve subjacente em suas atitudes e atividades; e o trabalho das religiosas da Sagrada Família de Maria nas três colônias com base no propósito deixado pelo fundador. Outro fato que chama a atenção nesse contexto é um homem fundar uma congregação feminina, o que não era comum para a época. São fatores merecedores de estudo, certamente, e vão engrandecer a história das religiosas da Sagrada Família de Maria em solo brasileiro e das três colônias.


			Felinski era sacerdote e, como tal, desempenhou seu papel. Contudo também era professor e manifestou preocupação com o nível de instrução que as pessoas deveriam ter20. Segundo Fudali, ao fundar a Congregação das Irmãs Franciscanas da Sagrada Família de Maria, Felinski definiu que:


			A Família de Maria escolhe para si como finalidade principal a propagação da glória divina, o trabalho com o próprio aperfeiçoamento e a dedicação do serviço ao próximo, principalmente aos pobres, por meio da educação e a instrução das crianças, cuidado aos doentes, deficientes e idosos nos estabelecimentos que estão aos cuidados da Família Religiosa21.


			O fato de Felinski ser professor e fundar uma congregação que tivesse como uma das finalidades principais levar a instrução a todos despertou interesse de pesquisa. Para Fracek22, a época em que Felinski viveu era conturbada em razão da dominação russa, austríaca e prussiana em território polonês. No entanto. ele não desistiu de lutar pelos seus ideais, mesmo quando o governo czarista aboliu todas as escolas e gráficas dirigidas pelos religiosos e ordenou o fechamento da maioria dos conventos católicos entre 1844 e 1860.


			Na segunda metade do século XIX, a Igreja Católica torna pública duas encíclicas. A primeira foi a Encíclica Quanta Cura23, escrita pelo Papa Pio IX, na qual o Sumo Pontífice explicava que as boas obras sempre agradam a Deus e dão frutos. Também agradam a Deus as orações dos homens que a Ele recorrem com fervor e humildade. A segunda foi a Carta Encíclica ‘Rerum Novarum’24, escrita pelo Papa Leão XIII, em 15 de maio de 1891. Nesta, o Sumo Pontífice pede que a religião e a paz sejam honradas em toda a parte e que haja igualdade entre os homens. 


			Atento ao que acontecia na Igreja Católica, Felinski percebeu a relevância dada ao homem e à relação dele com Deus nas duas encíclicas e não deixou de adotar os princípios norteadores dos dois documentos junto à congregação que fundou.


			Felinski “fundara a escola, na qual as Irmãs se formavam professoras de escolas públicas”25. As aulas eram ministradas sob orientação dele, em língua polonesa e russa. É notória a preocupação desse religioso com a formação das irmãs franciscanas professoras, tanto no âmbito religioso quanto educacional. Outro fato que chama a atenção é o grau de instrução que as professoras deveriam ter para poder realizar seu trabalho a contento. 


			Até então, as crianças russas e polonesas tinham a atenção das irmãs franciscanas. Entretanto, com o processo imigratório dos poloneses para o Brasil a partir de 1870, são também os colonos poloneses adultos, além de seus filhos, que precisam de auxílio educacional e orientação espiritual. Segundo Stawinski, a situação dos poloneses era desalentadora em território brasileiro: “[…] tudo era diferente: o clima, a língua, os costumes. Apesar de serem ótimos católicos, os imigrantes poloneses, em sua grande maioria, tinham fraca instrução. Precisavam de alguém que os orientasse no seu ambiente de vida”26. 


			Além dos fatos elencados, e a pedido dos padres poloneses que já estavam no Brasil, as irmãs da Congregação Franciscana iniciam seu trabalho no Brasil em 1906 em Nova Orleans/Curitiba, em 1907 na Colônia Murici/São José dos Pinhais, e em 1908 na Colônia D. Pedro II/Campo Largo27.


			De acordo com os estudos de Fudali, “estava precisamente a cargo das irmãs provenientes da Polônia toda a educação e a formação das novas gerações. A elas devem os imigrantes [...] o nível da educação, o apego à religião, o patriotismo e a elevação do valor moral”28. Além das atividades citadas, ocupavam-se também da instrução dos adultos: na Colônia Orleans, ensinavam aos domingos e dias santos (um domingo para os rapazes e outro para as moças); na Colônia D. Pedro II, ensinavam à noite; na Colônia Murici, a preocupação foi para com as crianças que moravam longe, por isso as irmãs começaram a dirigir um internato para meninas. Nas três colônias, as irmãs ensinavam a ler e a escrever, as quatro operações e um pouco de Geografia e História29. As irmãs assumiram a educação local com o ímpeto de levar a instrução aos que necessitavam dela, independentemente do dia, horário e local.


			Todos os fatores elencados merecem ser estudados, pesquisados e divulgados para que outras pessoas, além dos componentes da congregação, conheçam o trabalho dessas primeiras religiosas que trabalharam arduamente nas três colônias polonesas, colaborando para recompor a história local.


			A problematização está em torno da descrição das atividades do cotidiano que envolveram o propósito de educare et construre pelas irmãs da Sagrada Família de Maria nas três colônias estudadas: as religiosas que vieram para o Brasil dentro do recorte temporal já especificado, a construção das casas-escolas, o trabalho educacional, a educação para a vida, ou seja, para além da educação acadêmica, os acontecimentos do cotidiano que envolveram as religiosas e os colonos, a religião e o despertar para novas vocações.


			Portanto, a pesquisa norteou-se a partir desta pergunta-chave: como foi colocado em prática o propósito da Congregação das Irmãs Franciscanas da Sagrada Família de Maria, educare et construre, especialmente nas colônias polonesas de Orleans, Murici e D. Pedro II, entre 1906 e 1938?


			A partir dessa pergunta, traçamos o seguinte roteiro: 1. Descrever a história de vida de Francisco de Assis, de Zygmunt Szczesny Felinski e o processo de fundação da Congregação das Irmãs Franciscanas da Sagrada Família de Maria. 2. Identificar o contexto histórico que trouxe os poloneses para o Brasil, a formação das três colônias polonesas, a vinda das irmãs franciscanas para as colônias, a educação e a instrução nas colônias polonesas de Orleans, Murici e D. Pedro II (1906-1938). E 3.  Analisar de que forma o propósito da Congregação Irmãs Franciscanas da Sagrada Família de Maria, educare et construre, concretizou-se nas três colônias estudadas.


			Esta obra, portanto, vem de uma pesquisa bibliográfica, documental e de campo, com apoio da história cultural e oral. Para a análise do conteúdo seguiram-se os procedimentos indicados por Bardin, e para a iconografia seguiram-se as sugestões de Kossoy e Le Goff. No tocante à antropologia, utilizou-se a obra de Geertz, e para a análise do cotidiano a obra de Certeau. O estudo da memória esteve pautado na obra de Halbwachs. Autores e obras citadas estão listados no final deste livro.


			No que se refere à vida e à atividade de Francisco de Assis, a contribuição de Vauchez foi no sentido da abordagem histórica que o autor deu a esse franciscano. Le Goff é um estudioso da Idade Média, na qual nasceram as lições de Francisco de Assis. E, por fim, as obras de Agamben e Thompson explicam o franciscanismo com base na vivência em comum. Para abordar a história de vida de Zygmunt Szczesny Felinski, foram consideradas as obras de Ziejka e de Gogola. As respectivas obras foram apresentadas na Conferência Científica, em Cracóvia, no ano de 2007, em comemoração ao aniversário de 150 anos da congregação, e publicadas em livro no ano de 2009. Também é de suma importância a obra de Galazka, a qual retrata a vida, a atividade religiosa e educacional e o processo de beatificação e canonização de Felinski. A respeito da fundação da Congregação das Irmãs Franciscanas da Sagrada Família de Maria, foram utilizadas as obras de Fudali, Fracek e Wolczanski. 


			Para um aprofundamento do processo imigratório polonês para o Brasil e a formação das três colônias em evidência, obras de autores de relevância foram consultadas, como Wachowicz, Marochi, Turbanski, Zwierewicz e Renk. No tocante ao trabalho das irmãs franciscanas no Brasil, especificamente nas colônias polonesas de Orleans, Murici e D. Pedro II, a base foi a obra de Fudali, a qual se intitula As Irmãs Franciscanas da Sagrada Família de Maria no Brasil. O professor Wachowicz escreveu um livro especialmente sobre a Colônia Orleans. Nas duas obras de Turbanski, há descrições sobre o trabalho das irmãs na Colônia Murici. Sikora, pesquisadora da Colônia D. Pedro II, descreveu o trabalho dos colonos poloneses e das irmãs franciscanas na localidade. 


			Quanto à pesquisa documental, é importante mencionar que a Província Menino Jesus (Curitiba) possui em seu arquivo o livro Kronika Zgromadzenia Siostry Franciszkanek Rodziny Marya30, no qual as religiosas faziam as anotações dos principais acontecimentos da localidade e que colaborou para compreender o trabalho das religiosas franciscanas desde a época inicial da congregação no Brasil até 1938. Cada colônia possuía na época uma casa-escola. Essas instituições educacionais guardam documentos importantes, como livro com o histórico do estabelecimento, livros de chamada, atas de visitas e exames que possibilitaram complementar o estudo. 


			A iconografia também está presente neste trabalho, dado o seu valor documental. O registro fotográfico tem um contexto histórico, econômico, político, social, religioso, entre outros. Olhar uma fotografia é também voltar ao passado e poder refletir sobre os elementos que deram origem àquele instante.


			Mas, além da pesquisa bibliográfica e documental, houve também a contribuição da oralidade por meio de entrevistas. Essas entrevistas realizaram-se segundo os passos sugeridos por Alberti: 


			1.roteiro da entrevista; 2.seleção dos entrevistados: escolha de pessoas cujos depoimentos seriam essenciais para a realização da pesquisa; 3.conversa preliminar: explicar os objetivos da pesquisa, marcar horário e local que sejam propícios para a realização da entrevista; 4.entrevista: antes de sua realização explicar os direitos do depoente, os deveres do pesquisador, o projeto da pesquisa, o Termo de Livre Consentimento, a contribuição do depoimento do entrevistado; 5.respeito pela fala do depoente, é preciso deixar claro a intenção de não modificar ou criticar as opiniões ou crenças dos depoentes.31


			No caso deste trabalho, os depoentes foram selecionados com base na contribuição que poderiam trazer ao referido estudo. Nessa perspectiva, foram entrevistadas 20 pessoas e divididas em dois grupos: pessoas da comunidade e religiosas. No Quadro 1 estão dispostos: a quantidade de depoentes, a localidade e o grupo de pertencimento.
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			QUADRO 1 - NÚMERO DE ENTREVISTADOS, LOCAL E GRUPO DE PERTENCIMENTO


			FONTE: quadro elaborado por Grybosi e Vieira (2017), de acordo com o número de entrevistados, o local e o grupo de pertencimento.


			Para que as entrevistas tivessem resultado a contento, primeiramente foi apresentada aos depoentes uma lista com os nomes das religiosas e o local em que trabalharam entre 1906 e 1938, e ainda fotos com imagens das colônias e das casas-escolas para facilitar a lembrança; em seguida, foram realizadas perguntas relacionadas ao período. Os nomes das religiosas foram conseguidos por meio de uma consulta ao livro Kronika Zgromadzenia Siostry Franciszkanek Rodziny Marya, traduzido pela Ir. Conceição (Schumilo). 


			O próximo passo foi a realização da transcrição dos depoimentos. De acordo com o combinado entre pesquisadoras e depoentes, foi fornecida uma cópia do texto transcrito para análise, correção quando necessário e posterior aprovação.


			A consulta aos documentos e à história oral propiciou material enriquecedor para a pesquisa, tanto os que já estavam previstos como os “achados” que surpreenderam ao longo do trabalho.


			 A abordagem utilizada foi da História Cultural, que “tem por principal objecto identificar o modo como em diferentes lugares e momentos uma determinada realidade social é construída, pensada, dada a ler”, e diz respeito “às classificações, divisões e delimitações que organizam a apreensão do mundo social como categorias fundamentais de percepção e de representação do real”32. Os conceitos de Chartier, em especial as noções de representação, prática e apropriação, fundamentaram o trabalho desta pesquisa. A noção de representação foi utilizada para compreender a funcionalidade da sociedade e as configurações sociais, políticas, econômicas e educacionais construídas pela comunidade, próprias de um tempo e de um espaço nas colônias polonesas. Já a noção de prática foi a fundamentação para compreender a identidade social e a existência do grupo como tal. A noção de apropriação, por sua vez, norteou o estudo de compreensão do indivíduo e do mundo e as modalidades de ser e agir no tocante ao trabalho das irmãs franciscanas nas três comunidades polonesas33.


			A definição de cultura utilizada na pesquisa foi a de Geertz: “O homem é um animal amarrado a teias de significados que ele mesmo teceu, assumo a cultura como sendo essas teias e a sua análise: portanto, não como uma ciência experimental, em busca de leis, mas como uma ciência interpretativa, à procura do significado”. A cultura não é um poder, ela é “algo ao qual podem ser atribuídos casualmente os acontecimentos sociais, os comportamentos, as instituições ou os processos; ela é um contexto, algo dentro do qual eles podem ser descritos de forma inteligível - isto é, descritos com densidades”. A tarefa do pesquisador, segundo essa perspectiva, é construir um sistema de análise que colabore para responder ao que pertence as pessoas e por que são o que são, ou seja, os determinantes do comportamento. É também olhar “as dimensões simbólicas da ação social - arte, religião, ideologia, lei, moralidade, senso comum - não é afastar-se dos dilemas existenciais da vida em favor de algum domínio empírico de formas não-emocionalizadas; é mergulhar no meio delas”34. O autor conclui que a cultura é então estudada dentro de um contexto, descrita com densidade e expondo a normalidade sem reduzir as particularidades.


			Tendo em vista que as religiosas da Congregação da Família de Maria trabalharam nas casas-escolas existentes no recorte espacial desta pesquisa, foi necessária uma definição de cultura escolar. Segundo Viñao Frago,


			[...] a cultura escolar é toda a vida escolar: atos e ideias, mentes e corpos, objetos e condutas, modos de pensar, dizer e fazer. O que acontece é que nesse conjunto há alguns aspectos que são mais relevantes que outros, no sentido de que são elementos organizadores que a conformam e a definem35.


			A cultura escolar vai se constituindo ao longo do tempo com códigos e símbolos próprios em decorrência do modo como as pessoas vão se afirmando durante o processo de ocupação36. Cada uma das casas-escolas construídas nas colônias em estudo teve uma cultura escolar própria, construída de acordo com a intencionalidade de cada grupo. 


			O estudo do cotidiano nas três colônias polonesas fez parte da pesquisa. Para tanto, buscou-se na obra de Certeau a fundamentação para esse tema.


			O cotidiano é aquilo que nos é dado cada dia (ou que cabe em partilha), nos pressiona dia após dia, nos oprime, pois existe uma opressão do presente. Todo dia, pela manhã, aquilo que assumimos, ao despertar, é o peso da vida, a dificuldade de viver, ou de viver nesta ou noutra condição, com esta fadiga, com este desejo. O cotidiano é aquilo que nos prende intimamente, a partir do interior. É uma história a meio caminho de nós mesmos, quase retraída, às vezes velada. [...] É um mundo que amamos profundamente, memória olfativa, memória de lugares de infância, memória dos prazeres.37


			Certeau38 complementa a análise do cotidiano explicando que os sujeitos possuem uma vida pública e outra vida privada que não existem separadamente, é uma relação entre o ir e vir. Dentro desse contexto, cada indivíduo pode fazer escolhas no seu cotidiano que vão desde o arcaico ao moderno, a comodidade ou não, os valores, os gestos, as palavras, entre outros. O mesmo autor explicou que “a vida cotidiana se articula segundo dois aspectos: os comportamentos [...] e os benefícios simbólicos”39. Os comportamentos se referem ao modo de andar, ao vestuário, ao modo de valorizar o espaço, e os benefícios simbólicos referem-se ao capital simbólico que o sujeito vai acumulando durante a sua convivência no espaço social e dele poderá usufruir quando achar conveniente. 


			Para o estudo da memória, o sociólogo Halbwachs foi o referencial teórico. O autor foi observador da vida social, concreta e cotidiana. Escreveu sobre vários assuntos, como a nobreza, as propriedades, as relações entre as gerações, a linguagem e as relações humanas. Afirmou que a memória é construída em grupo, mas é também individual, pois o indivíduo se apropria dela conforme o tempo, o espaço e o ambiente em que está inserido. A memória individual é um ponto de vista sobre a memória coletiva que varia conforme o lugar que o sujeito ocupa ou os meios com os quais se relaciona. Ela é construída em grupo, e o sujeito se apropria dela conforme a sua vivência. A memória individual recebe influências sociais. Por outro lado, a memória coletiva pode ser considerada como história vivida. Para o autor, é possível lembrar-se de acontecimentos da infância (memória pessoal) e acontecimentos fora do círculo da família, amigos (memória histórica) ao mesmo tempo. É na história vivida que se apoia a memória. As lembranças coletivas aplicam-se sobre as individuais, mas é preciso que as individuais existam primeiro40. A afirmação de Le Goff complementa a de Halbwachs: “São as sociedades cuja memória social é sobretudo oral ou que estão em vias de construir uma memória coletiva escrita que melhor permitem compreender esta luta pela dominação da recordação e da tradição, esta manifestação da memória”41.
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